
POESIA
COMPLETA
Autor: Manoel
de Barros
Editora: Leya
(480 págs.,
R$ 54,90)
Poeta mato-
grossense que
estreou na lite-
ratura em
1937 tem toda
sua produção
reunida nesta
obra publicada

agora em bro-
chura – a edi-
ção anterior,
em capa dura,
está esgotada.

Trecho. Leia
passagem de
‘Espiral Terra’

Babel
JUVENIL
Outros leitores
Reconhecida por seus livros
infantis, a Callis volta agora
seus investimentos para con-
quistar o público juvenil. Come-
ça sua nova safra já em março
com dois volumes de Toni
Brandão (1 milhão de livros ven-
didos) – Cuidado, Garoto Apaixo-
nado, que ganha nova edição, e
o inédito A Caverna, sobre rela-
ções familiares, natureza e tráfi-
co de animais. E ainda Pérola, O
Ano do Dragão, de Rosana Rios
e Giorgette Silen.

*
Ao longo do ano devem sair
Enigma em Barcelona, de Rosa-
na Rios; Júnior e os Biscoitos de
Zumbi, de Fernando A. Pires;
Tempo de Beijar, de Flávia
Reis; e Onze Reis – Principia,
de Tiago P. Zanetic.

CRÍTICA
Literatura fantástica
A Unesp lança este mês A Amea-
ça do Fantástico, primeiro livro
do espanhol David Roas a ser
publicado no Brasil. Em seus
estudos sobre o conceito de fan-
tástico e a forma como ele é ab-
sorvido pela literatura, Roas se
aproxima de Tzvetan Todorov.

GASTRONOMIA
Histórias e receitas
Ana Luiza Trajano, Carla Per-
nambuco, Heloisa Bacellar,
Carole Crema, Danielle Da-
houi e Roberta Sudbrack são
algumas das 21 chefs brasilei-
ras que contam suas histórias e
revelam suas receitas em As
Chefs, com lançamento próxi-
mo pelas editoras Melhora-
mentos e Boccato.

RELIGIÃO
Um ano de Vaticano
A Vozes lança, em breve, Papa
Francisco – Perspectivas e Expec-
tativas de Um Papado, com tex-
tos de autores e teólogos daqui.

EVENTO
Cruzeiro literário
Ilko Minev, búlgaro que vive
na Amazônia, participa do Na-
vegar É Preciso (28/4 a 2/5).

POLÍTICA CULTURAL
Vale-cultura na livraria
A ministra Marta Suplicy faz a
entrega simbólica do Vale-cultu-
ra, dia 11, na Saraiva (Eldorado).

CARTUM
O mundo dos livros
Chico França lança Livro, Isto
(Terceiro Nome), com cartuns
(abaixo) sobre o universo literá-
rio, dia 20, na Matilha Cultural.

Literatura Crítica

O Brasil ficou de fora do presti-
gioso BolognaRagazzi Award, a
ser entregue no fim do mês na
Feira do Livro Infantil de Bolo-
nha, mas promete fazer bonito
na feira italiana. Como convida-
do de honra, terá espaço para
uma mostra de ilustração. Chi-
leno radicado no Brasil, Cárca-
mo foi um dos selecionados e
vai expor as ilustrações que fez
para Por Que o Mar É Salgado –
Contos Populares da
Noruega (ao lado) –
o livro será lançado
aqui pela Berlendis
& Vertecchia na últi-
ma semana de mar-
ço. Já o paulista Odi-

lon Moraes levará as ilustra-
ções de Pedro e a Lua (Cosac
Naify; veja a imagem no blog),
que acaba de ganhar destaque
na La Revue Littèraire Pour la
Jeunesse, revista france-
sa especializada
em literatura
para pré-ado-
lescen-
tes.

ENCONTROS
– ANTONIO
CICERO
Org.: Arthur
Nogueira
Editora:
Azougue
(208 págs.,
R$ 29,90)
Obra reúne as
principais en-
trevistas con-
cedidas pelo
filósofo, poeta
e letrista cario-

ca à imprensa
brasileira. Ne-
las, Cicero re-
flete sobre seu
ofício e assun-
tos diversos.

estadao.com.br/e/trechoespiral

Livro discute poética
da língua portuguesa
Estudo de Maurício Salles Vasconcelos tem como tema
autores contemporâneos brasileiros e africanos

Maria Fernanda Rodrigues

Literatura Patrimônio

A DAMA
DOURADA –
RETRATO DE
ADELE
BLOCH-
BAUER
Autora:
Anne-Marie
O’Connor
Editora: José
Olympio (476
págs., R$ 52)
Jornalista ame-
ricana escreve
sobre o famoso

quadro de Gus-
tav Klimt, ex-
posto na Neue
Gallery, em
Nova York.

blogs.estadao.com.br/babel

O HORROR
DA GUERRA
Autor: Niall
Fergusson
Tradução:
Janaína
Marcoantonio
Editora:
Planeta
(768 págs.,
R$ 89,90)
Historiador
questiona se a
1ª Guerra foi
uma tragédia

inevitável e ana-
lisa o conflito
que matou cer-
ca de 8 milhões
de pessoas.

REPRODUÇÃO

AGUARDO
SUA
RESPOSTA
Autor: Dan
Chaon
Tradução:
Roberto
Muggiati
Editora:
Bertrand (378
págs., R$ 45)
Primeiro livro
do autor ameri-
cano a sair no
Brasil interliga

a história de
três estranhos
num thriller
sobre roubo de
identidade.

INFANTOJUVENIL

Assaltante invade Biblioteca Nacional
Foram levados dois computadores na madrugada de sábado; funcionários reclamam da vulnerabilidade do prédio

TEXTOS
AUTOBIOGRÁ-
FICOS
Autor: Charles
Bukowski
Tradução: Pe-
dro Gonzaga
Editora: L&PM
(560 págs.,
R$ 28,90;
R$ 38 o e-book)
Textos publica-
dos nesta edi-
ção de bolso
foram pinçados

por John Martin
em romances,
poemas e con-
tos de Bukows-
ki (1920-1994).

Ilustrações na Feira de Bolonha
e nas livrarias brasileiras
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NA WEB

ESPIRAL
TERRA –
POÉTICAS CON-
TEMPORÂNEAS
DE LÍNGUA
PORTUGUESA
Autor:
Mauricio Salles
Vasconcelos
Editora:
Annablume
(272 págs.,R$ 48)

● Direto da Fonte. Durante o carnaval, até o dia 5/3, a coluna da jornalista Sonia Racy será publicada em ‘Metrópole’

Moacir Amâncio
ESPECIAL PARA O ESTADO

No seu livro Espiral Terra, Mau-
ricio Salles Vasconcelos confe-
re destaque a autores vivos, em
atividade no Brasil, Portugal e
África, como informa o subtítu-
lo: Poéticas Contemporâneas de
Língua Portuguesa. Projeto am-
bicioso e aparentemente teme-
rário, que colocaria o autor nu-
ma posição bastante incômo-
da e da qual muitos se afastam
por diversos motivos, que é fa-
lar de obras em progresso. Há
algo a ser repensado sobre is-
so, pois morte de autor encerra
a produção, mas não é conclusi-
va. Não há dúvida sobre a im-
portância de se explicar o pas-
sado, mas por onde anda o pre-
sente, essa chance única?

Diante disso, Vasconcelos op-
tou pelo diálogo com este mo-

mento único e decidiu enfocar,
entre outros, poetas como Her-
berto Helder, português, Luís
Carlos Patraquim, moçambica-
no, e o brasileiro Marcelo Ariel,
que surge redimensionado
num deslocamento dos centros
de poder e cultura, numa sub-
versão pelas beiradas. O que di-
zem, como e por que dizem es-
critores com produção em anda-
mento? É, como sugere o título,
um livro vertiginoso que tem co-
mo fio – às vezes tênue ou invisí-
vel, diluído, mas permeando as

análises – a poesia instabilizado-
ra e fulgurante de Helder, suas
ramificações no presente e vín-
culos com o passado da cultura
ocidental. Alguém se lembrará
de fazer objeção à pletora de au-
tores citados e às vezes de for-
ma sintética a exigir consultas
ou uma bagagem nada modesta
de leitura para enfrentar essas
páginas de maneira desenvol-
ta. Mas pode não ser assim. Ima-
ginada como uma constelação,
e sem esquecer que a matéria
poética cruza com as teorias e
sobretudo vivências todas, o lei-
tor perceberá que um livro de
recorte acadêmico traz, de re-
pente, uma proposta sobretu-
do poética, com o objetivo de
captar uma universalidade em
seus vasos comunicantes: da fi-
losofia à economia, à política
globalizada tudo é possível no
abismo de uma linha ou de um

verso, de uma só palavra.
Vasconcelos, autor multi que

também está lançando Moça em
Blazer Xadrez, induz sempre à
percepção poética, dinâmica,
criativa, que rompe a burocra-
cia dos gêneros e se torna vital.
A própria forma da obra resulta
disso. E, se algo não ficar tão evi-
dente – o que não é a rigor uma
falha – resta sempre o desafio
da interrogação aberta ao futu-
ro, capaz de envolver o protago-
nista desta história, o leitor, à
mercê de um jogo de dados inin-

terrupto. É o tipo de livro do
qual esse leitor não sairá intac-
to, no mínimo será picado pela
inquietação a pulsar nessas pá-
ginas que exigem leitura matu-
rada, do tipo que se prolonga co-

mo referência a médio e longo
prazo. Uma das principais e
mais estimulantes propostas
do autor é buscar elementos
que permitam a descoberta de
um modo de ler este tempo em
tempo real, a partir da urgência
do tempo humano.

✽

MOACIR AMÂNCIO É PROFESSOR DE

LITERATURA (USP) E AUTOR DE ATA

(RECORD), REUNIÃO DE POEMAS, E DE

YONA E O ANDRÓGINO – NOTAS SOBRE

POESIA E CABALA (NANKIN/EDUSP)

Fachada. Bandidos entraram por janela no segundo andar

Vasconcelos. Sua percepção rompe com a burocracia dos gêneros

MARIAF.RODRIGUES@ESTADAO.COM

Marcelo Gomes / RIO

A Polícia Federal instaurou in-
quérito para apurar o furto de
um laptop e de um monitor de
computador no interior da Bi-
blioteca Nacional, na Avenida
Rio Branco, no centro do Rio. O
local já foi periciado. O crime
ocorreu na madrugada do últi-
mo sábado. Servidores da Bi-
blioteca reclamam da vulnerabi-
lidade do sistema de segurança
e das más condições físicas do
prédio centenário que guarda a
maior coleção bibliográfica da
América Latina, com cerca de
8,5 milhões de volumes.

De acordo com a certidão de

ocorrência 383/2014, dois CDs
com imagens do circuito de se-
gurança interno foram entre-
gues pela Coordenadoria de Ad-
ministração da Biblioteca Na-
cional à PF. As imagens mos-
tram o invasor caminhando por
corredores do primeiro e segun-
do andares do prédio histórico.
Os vigias noturnos, de uma em-
presa terceirizada, não percebe-
ram nada de anormal.

Oladrãopulouagrade quecer-
ca o jardim localizado na parte
traseira do edifício, na esquina
da Rua México e da Praça Pedro
Lessa,e arrombou a janelado ba-
nheiro feminino do 2º andar. Ele
andou até o hall principal e le-

vou o monitor do computador
que ficava sobre o balcão de
agendamento de visitas guiadas.
Em seguida, desceu para o pri-
meiro andar e furtou um laptop.
O assaltante deixou o prédio pe-
lamesma janela. O furto foinoti-
ciado ontem pelo jornal O Globo.

Funcionáriosda Biblioteca re-
latam que a Praça Pedro Lessa,
na lateral direita do prédio, vi-
rou ponto de consumo de crack.
Eles não descartam que o crime
possa ter sido cometido por um
dos viciados que vivem no local.

A direção daBiblioteca enviou
uma comunicação interna aos
servidores sobre o episódio ape-
nas na última quarta, na qual

classificao furto comoum infor-
túnio. “Reforçamos a segurança
e dobraremos o efetivo para os
dias de carnaval (...) Estamos to-
mando também ações para que
o entorno da Biblioteca Nacio-
nal tenha seu policiamento re-
forçado pelas autoridades com-
petentes”, diz o comunicado.
Ninguém da direção da institui-
ção foi localizado pelo Estado.

Vice-presidente da Associa-
ção de Servidores da Biblioteca
Nacional, Lia Jordão cobrou
melhorias na segurança do edifí-
cio. “Dessa vez levaram um lap-
top e um monitor. Da próxima,
pode ser um livro ou um docu-
mento de valor incalculável.”

● Da crítica à ficção
Além de ‘Espiral Terra’, outro li-
vro de Mauricio Salles Vasconce-
los chega às livrarias agora. ‘Mo-
ça em Blazer Xadrez’ (Giostri, 128
págs., R$ 35) traz nove narrativas
protagonizadas por mulheres.

Estante
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